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RESUMO 

O comportamento alimentar de aves nativas em espécies vegetais exóticas não é 
muito conhecido. O objetivo do presente estudo foi verificar o comportamento de 
Coereba flaveolaem flores de Malvaviscus arboreus. Foi observado que a ave não 
atua como polinizador. O vegetal representa importante recurso alimentar para a 
ave, para o consumo de néctar e de insetos. Não se constatou disputas 
interespecíficas e intraespecíficas entre os indivíduos. O grande número de visitas 
do C. f/aveo/aindica a escassez de espécies vegetais disponíveis para a utilização 
por aves. 

Palavras chave: Coereba flaveolata, aves, alimentação de aves, São Paulo,Brasil. 

ABSTRACTS 

The feeding behavior of native birds in exotic plant species is not well known. The 
aim of this study is to verify the behavior of Coereba flaveola in Malvaviscus

arboreus f/owers. The bird does not act as pollinator of the plant species, but 
consumes nectar and insects. lnterspecific and intraspecific aggressions were not 
observed among the individuais. The great number of visits by C. flaveola indicates 
the small availabity of plant species in the city. 
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INTRODUÇÃO 

Na cidade de São Paulo, toda a região da Lapa 
era, inicialmente, uma fazenda pertencente aos 
jesuítas. Por volta do século XVIII, após ter sido 
apreendida pelo Estado, foi arrematada e 
desmembrada em outras fazendas. Em 1912, a 

fazenda onde hoje se localiza o bairro Alto da Lapa foi 
adquirida pela City of São Paulo lmprovements and 
Freehold Land Company Limited e, em 1920, a 
municipalidade entregou as primeiras ruas abertas 
ao trânsito público (SANTOS , 1980). O Alto da Lapa 
é considerado um bairro arborizado, 
predominantemente residencial de padrão médio-
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flaveola eram quase 3 vezes mais freqüentes que 
as de Anthracothorax nigrico/is no período da manhã 
e as visitas desse último eram 4 vezes superior no 

período da tarde, atingindo seu pico ao entardecer, 
quando C. flaveola praticamente já não comparecia 
mais (figura 1 ). 
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Figura 1 - Número de visitas às flores de Malvaviscus arboreus ao longo do dia, em São Paulo, SP. 

DISCUSSÃO 

O grande número de visitas indica que o bairro, 
mesmo sendo considerado arborizado, apresenta 
falta de espécies vegetais específicas para 
alimentação de aves. Embora Coereba flaveola e 
Anthracothorax nigricolis se utilizassem da árvore 
para se alimentar não registramos nenhuma disputa 
interespecífica entre as duas espécies. Ainda que a 
espécie vegetal seja de considerável importância 
para a alimentação do C. flaveola, esse não atua 
como polinizador da espécie, pois não visita 
legitimamente as flores. 

Argel de Oliveira (1995) registra o Coereba 

flaveola como residente no bairro Planalto Paulista, 
em São Paulo - SP. A disponibilidade de recursos 
alimentares, também representados por restos de 
alimentos deixados pelo homem, favorece algumas 
especIes adaptadas às áreas urbanas. 
Evidentemente, é necessário uma arborização 
adequada que possibilite o uso pelas aves tanto para 
abrigo como para alimentação e, sobretudo, uma 
conscientização das pessoas para protegê-las e 
preservá-las. 

Os benefícios da vida selvagem urbana para a 
população da cidade revelam-se mais amplos do que 

o esperado e incluem componentes físicos, sociais,

emocionais e intelectuais. Um aspecto de

contentamento é aquele que a relação é mútua,

enquanto pessoas precisam da natureza, a vida

selvagem urbana precisa de pessoas para se

desenvolver (Gilbert , 1991 ).
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